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RESUMO 

Os fitoterápicos são medicamentos à base plantas medicinais sob a forma de diversas 

apresentações cada vez mais presentes em Odontologia. A Punica granatum Linné conhecida 

como romã é rica em compostos bioativos com propriedades interessantes para o tratamento de 

diversas condições de saúde. Os componentes de interesse da Punica granatum L. são os 

polifenóis para o controle de diferentes espécies de microrganismos. Diante da ampla aplicação 

em Odontologia, é importante conhecer o desenvolvimento atual de formulações odontológicas 

que contenham Punica granatum. Uma maneira de analisar o direcionamento desses produtos 

é através da busca das patentes. O objetivo deste trabalho foi realizar uma prospecção 

tecnológica dos produtos à base de romã (Punica granatum L.) com finalidade odontológica. 

Realizou-se uma busca com base nos pedidos de patentes depositados nas bases Instituto 

Nacional de Propriedade Industrial (INPI), Escritório de Propriedade Intelectual Canadense 

(CIPO), Escritório de Patentes e Marcas dos Estados Unidos (USPTO) e Organização Mundial 

de Propriedade Intelectual (WIPO) e uma busca de publicações científicas utilizando-se as 

palavras-chaves e os conectores booleanos de interesse. Os resultados obtidos foram 

transferidos para o software Microsoft Office Excel® 365, direcionados a análise de dados e 

construção dos gráficos. Foi encontrado um total de 23 patentes dividas em 4 bancos de patentes 

sendo 5 registradas no WIPO, 7 no USPTO, 5 no INPI e 7 no CIPO. Concluiu-se que a maioria 

das patentes depositadas dos produtos à base de romã (Punica granatum L.), com finalidade 

odontológica nos principais bancos mundiais surgiram de pesquisas realizadas por empresas, a 

maior parte de formulações de dentifrícios para a inibição do biofilme depositadas pelos 

Estados Unidos seguido do Brasil. Verifica-se que Punica granatum Linné apresenta-se como 

uma fonte promissora para o desenvolvimento de produtos com indicações para o tratamento e 

prevenção de condições bucais. 

Palavras-chave: Punica granatum; Propriedade intelectual; Patentes. 
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ABSTRACT 

Medicine herbal are medicinal plants based on medicinal plants that are substtantially 

present in Dentistry in diferente presentations. Punica granatum Linné known as pomegranate 

is rich in bioactive compounds with interesting properties for the treatment of various health 

conditions. The components of interest of Punica granatum L. are polyphenols for the control 

of different species of microorganisms. Given the wide application in Dentistry, it is important 

to know the current development of dental formulations containing Punica granatum. One way 

to analyze the targeting of these products is through the search for patents. The objective of this 

work was to carry out a technological prospection of pomegranate (Punica granatum L.) 

products for dental purposes. A search was carried out based on patent applications filed in the 

National Institute of Industrial Property (INPI), Canadian Intellectual Property Office (CIPO), 

United States Patent and Trademark Office (USPTO) and World Intellectual Property 

Organization bases (WIPO) and a search for scientific publications using the keywords and 

Boolean connectors of interest. The obtained results were transferred to the Microsoft Office 

Excel® 365 software, directed to data analysis and graph construction. A total of 23 patents 

were found, divided into 4 patent banks, 5 of which were registered with the WIPO, 7 with the 

USPTO, 5 with the INPI and 7 with the CIPO. It Was concluded that the majority of patents 

filed for pomegranate (Punica granatum L.) based products, with dental foundations in the main 

work banks, emerged from research carried out by companies, and most formulations were of 

toothpastes for the inhibition off biofilm deposited in the United States followed by Brazil, It 

appears that Punica granatum Linné presents itself as a promising source for the treatment and 

prevention of oral conditions. 

Keywords: Punica granatum; Property Intellectual; Patents. 
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1 INTRODUÇÃO  

Os fitoterápicos são medicamentos à base plantas medicinais sob a forma de diversas 

apresentações cada vez mais presentes em Odontologia. Seu potencial terapêutico torna 

possível a aplicação desses produtos para intervenções em doenças relacionadas à saúde bucal 

e em ações preventivas, sendo considerados uma opção não invasiva e com custos mais 

acessíveis, além de apresentar menos efeitos colaterais. Sua utilização vem crescendo 

especialmente por profissionais que atuam na Estratégia de Saúde da Família com o incentivo 

do Sistema Único de Saúde (SILVA et al., 2020) 

A Punica granatum Linné conhecida como romã é um arbusto de origem asiática da 

família das Punicaceae. Essa planta é rica em compostos bioativos com propriedades 

interessantes para o tratamento de diversas condições de saúde como câncer, doenças 

cardiovasculares, diabetes mellitus, doenças da cavidade oral, infecção bacteriana, resistência 

a antibióticos, doenças da pele entre outras. Além disso, a P. granatum como pode ser utilizada 

como enxaguatório para o tratamento de alguns tipos de dor de garganta (HAJIFATTAHI et 

al., 2016).  

Os componentes de interesse da Punica granatum L. são os polifenóis. Estudos 

mostram que o uso dessa planta pode ser uma opção para o controle de diferentes espécies de 

microrganismos (VASCONCELOS et al., 2006). O extrato hidroalcoólico da P. granatum pode 

ter efeito antibacteriano sobre patógenos orais comuns como Streptococcus mutans, que é  um 

dos microrganismo responsáveis pela placa dentária e cárie (HAJIFATTAHI et al., 2016). 

Baixas concentrações de extrato metanólico de casca de Punica granatum apresentam atividade 

antibacteriana do contra S. aureus e S. epidermidis e maiores concentrações foi efetivo contra 

L. acidophilus, S. mutans e S. salivarius (ABDOLLAHZADEH et al., 2011). Quanto ao efeito 

antifúngico da Punnica Granatum, o extrato metanólico da casca não apresentou efetividade 

contra C. albicans, mas o extrato etanólico mostrou resultados positivos, podendo ser utilizado 

como enxaguatório bucal ou creme dental para prevenir e tratar infecções por Candida na 

cavidade oral (ABDOLLAHZADEH et al., 2011; LAVAEE et al., 2018)  

Diante das propriedades com ampla aplicação em Odontologia, é importante conhecer 

o desenvolvimento atual de formulações odontológicas que contenham Punica granatum. Uma 

maneira de analisar o direcionamento desses produtos é através da busca das patentes. As 

patentes são registros de produtos que impedem terceiros de produzir, usar, colocar à venda, 
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vender ou importar, sem o seu consentimento, o produto objeto de patente ou processo ou 

produto obtido diretamente por processo patenteado (BRASIL). A documentação de patentes é 

disponibilizada no Brasil pelo Instituto Nacional da Propriedade Industrial (INPI), a pesquisa 

em bancos de dados de patente é indispensável para o desenvolvimento científico de um país 

(OLIVEIRA et al., 2005).  

Em 1883 ocorreu a Convenção da União de Paris (CUP) com o intuito de promover 

uma padronização, estabelecendo regras e normas básicas que devem ser obedecidas pelos 

países contratantes. Atualmente, já existem cerca de 150 países membros. A CUP determina 

alguns princípios que regem a organização da propriedade intelectual dos países signatários. De 

acordo com o princípio da territorialidade a proteção patentária conferida por um país membro 

da CUP tem validade somente dentro dos seus limites territoriais, mas o princípio Unionista 

determina que o primeiro que promover o depósito de pedido de patente de invenção, modelo 

de utilidade ou desenho industrial em um dos países membros da CUP, tem o direito de 

reivindicar prioridade em todos os demais países membros, desde que sejam depositados dentro 

de um prazo determinado (FRANÇA, 1997; ABIMAQ, 2017).  

Além de garantir o direito de propriedade e exclusividade, a proteção da propriedade 

intelectual permite que uma nação promova a inovação e a divulgação dos conhecimentos, 

alinhando os interesses do titular da patente e as necessidades da sociedade. Sendo assim, 

consiste em fator estratégico para a inovação tecnológica no cenário globalizado, no qual o 

conhecimento e a capacidade de inovação são um diferencial quanto a competitividade de um 

produto. É importante ressaltar que a inovação está relacionada com o retorno para sociedade. 

Os conhecimentos científicos e tecnológicos sem aplicação prática não geram benefícios sociais 

e econômicos que caracterizam a inovação (ARAUJO et al., 2010). 

O objetivo deste trabalho foi realizar uma prospecção tecnológica dos produtos à base 

de romã (Punica granatum L.), com finalidade odontológica observando sua utilização na forma 

de prevenção e/ou como formulação de eleição no tratamento de patologias, bem como quais 

os países e depositantes com maior expressividade no desenvolvimento tecnológico com esta 

finalidade e a apresentação associada à funcionalidade dos produtos através da busca de 

patentes nas bases de dados do Instituto Nacional de Propriedade Industrial (INPI), Escritório 

de Propriedade Intelectual Canadense (CIPO), Escritório de Patentes e Marcas dos Estados 

Unidos (USPTO) e Organização Mundial de Propriedade Intelectual (WIPO). 
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2 METODOLOGIA 

A metodologia foi disposta em três etapas. Inicialmente realizou-se uma busca com base 

nos pedidos de patentes depositados nas bases Instituto Nacional de Propriedade Industrial 

(INPI), Escritório de Propriedade Intelectual Canadense (CIPO), Escritório de Patentes e 

Marcas dos Estados Unidos (USPTO) e Organização Mundial de Propriedade Intelectual 

(WIPO). Após a busca dos depósitos utilizando a base de periódicos PubMed, foi realizada a 

busca de publicações científicas utilizando-se as palavras-chaves e os conectores booleanos de 

interesse. Ao fim os resultados obtidos foram transferidos para o software Microsoft Office 

Excel® 365, direcionados a análise de dados e construção dos gráficos.  

2.1 Busca por Documentos de Patentes 

 Para a prospecção foram analisados os pedidos de patentes depositados nos bancos de 

dados online do Instituto Nacional de Propriedade Industrial (INPI), Escritório de Propriedade 

Intelectual Canadense (CIPO), Escritório de Patentes e Marcas dos Estados Unidos (USPTO) e 

da Organização Mundial de Propriedade Intelectual (WIPO); no intuito de obter uma maior 

amostra dos pedidos de patentes publicados. A consulta às bases de dados foi realizada em 

dezembro de 2021. 

2.2 Estratégia de Busca 

 A estratégia de busca utilizada nas bases de dados (Patentes e Acadêmicas) foi a 

utilização de conectores booleanos e palavras-chave, sendo então utilizando os termos 

“Property Intellectual”; “Punica granatum” e “Dentistry” e operador booleano “AND”. 

Justificando a utilização dos operadores booleanos pela necessidade de restringir a amplitude 

da pesquisa e se tenha resultados mais específicos. 

2.3 Análise dos Dados 

Todos os dados obtidos foram transferidos para o software Microsoft Office Excel® 

365, afim de viabilizar a organização dos dados e observar as análises procuradas. Foram 

analisados os países e bancos com o maior número de depósitos de patentes, a quantidade de 

patentes depositadas de acordo com o agente depositante, a quantidade de patentes depositadas 

de acordo com sua ação e apresentação, a quantidade de patentes depositadas de acordo com 

sua finalidade e a quantidade de depósitos por ano. Todos os resultados encontrados foram 

apresentados na forma de gráficos e tabelas. 



15 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Após realizar a busca de patentes selecionando aquelas que tratavam de produtos com 

aplicação odontológica e excluindo os resultados duplicados entre os bancos, foi encontrado 

um total de 23 patentes (Tabela 1). Estas patentes se apresentam distribuídas em 4 bancos a 

saber: 5 registradas no WIPO, 7 no USPTO, 5 no INPI e 7 no CIPO (Figura 1). A Figura 1 

apresenta um detalhamento do depósito de patentes em função do banco e país de origem. Ao 

avaliar a quantidade de registros, nota-se um certo equilíbrio entre os diferentes bancos quanto 

ao número de depósitos. No entanto, destacam-se como países expressivos os Estados Unidos 

seguido do Brasil no registro de produtos odontológicos a base de romã.  

Figura 1 –Número de depósitos de patentes por país e por banco 

 

Fonte: Autoria própria (2021)     

Com relação ao agente depositante, nota-se que a maior parte dos depósitos foram 

realizados por grandes empresas relacionadas ao desenvolvimento de produtos cosméticos 

(Figura 2). Encontrou-se apenas um registro referente a uma parceria Universidade–Empresa 

sinalizando uma possível colaboração destes agentes. Neste contexto vale ressaltar o grande 

impacto deste tipo de colaboração para o desenvolvimento técnico-científico e investimento em 
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pesquisas. Por outro lado, pôde-se constatar que o número dessas parcerias ainda está muito 

tímido. De acordo com Benedetti e Torkomian (2011), as principais barreiras para o 

estabelecimento da cooperação Universidade-Empresa são também os fatores que interferem 

na velocidade da inovação. Contudo, uma vez estabelecida a parceria, o desenvolvimento se 

torna mais rápido e traz benefícios para ambas as partes.  

Figura 2 – Quantidade de patentes depositadas segundo o agente depositante 

 

Fonte: Autoria própria (2021) 

Com relação ao mecanismo de ação e a forma de apresentação observou-se que a 

totalidade dos registros de patentes de formulações odontológicas a base de Punnica Granatum 

Linné são de produtos com ação antifúngica, anti-inflamatória, antimicrobiana e antiviral, com 

maior expressividade para os antimicrobianos. Esses resultados se justificam pelas propriedades 

antimicrobianas identificadas no extrato e óleo essencial de Punica granatum L. comprovadas 

na literatura (TRABELSI et al., 2020; HAJIFATTAHI et al., 2016; SULTANUN et al., 2021). 

Quanto a forma de apresentação, verificou-se que a mais comum é a de dentifrício, seguido por 

colutório, e géis. Esse efeito positivo foi comprovado por meio de pesquisas laboratoriais e 

clínicas que apresentam o uso de dentifrícios a base P. granatum Linné como alternativa à 

terapia antimicrobiana padrão, para auxílio do controle mecânico de placa, melhorando os sinais 

clínicos das doenças periodontais ou ainda como agente de limpeza de Próteses Dentárias 

Removíveis (CARLI; CAMPOS; COTA, 2018; CARVALHO NETO et al., 2021) (Figura 3).  
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Figura 3 – Quantidade de patentes depositadas de acordo com sua ação e apresentação 

 

Fonte: Autoria própria (2021) 

Ainda neste contexto, na busca de depósitos de patentes de acordo com a finalidade, 

verificou-se que a maioria das patentes encontradas tem a finalidade de inibição do biofilme 

seguido daquela para o tratamento de patologias variadas como estomatite, herpes e outras não 

especificadas (Figura 4). 

Figura 4 – Quantidade de patentes depositadas conforme sua finalidade 

 

Fonte: Autoria própria (2021) 
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Como pode ser observado, os registros encontrados indicam o uso de produtos à base 

de extratos de P. granatum L. para a inibição de biofilme bacteriano na forma de dentifrício e 

para o tratamento de lesões relacionadas a inflamação na forma de géis.   

Essas aplicações são justificadas na literatura por sua ação antibacteriana com efeitos inibitórios 

em espécies como Streptococcus sanguinis, Streptococcus mutans, Streptococcus salivarius, 

Streptococcus sobrinus, Enterococcus faecalis e Lactobacillus casei (HAJIFATTAHI et al., 

2016; SULTANUN et al., 2021) e antifúngica sobre fungos da espécie Candida albicans 

(ANIBAL et al., 2013, ALMEIDA, 2020). Especialmente para o tratamento de estomatite, a 

alternativa encontrada contendo o extrato de P. granatum Linné utilizando um gel de uso tópico 

que conténdo o extrato de Punica aplicado na mucosa para ação de médio/longo prazo, tem se 

mostrado muito promissora por evitar os efeitos colaterais dos antifúngicos convencionais 

(SESMA; MORIMOTO, 2017, ALMEIDA, 2020) 

De acordo com Jasuja e colaboradores (2012), o extrato de P. granatum L. apresenta 

ações anti-inflamatórias em função da presença de polifenóis. Essas propriedades vêm sendo 

exploradas no desenvolvimento de produtos que aplicam esse ativo em lesões inflamatórias não 

específicas da cavidade oral e vias aéreas superior, utilizando formulações que variam de géis 

a comprimidos mastigáveis. 

Quando observada a distribuição dos registros de patentes relacionadas à P. 

granatum Linné entre os anos de 2004 á 2021 verifica-se que os Estados Unidos mantem uma 

frequência em grau superior de linearidade em ralação ao número de registros, tendo seu 

primeiro registro em 2007 e o mais recente no ano de 2018, sendo então o país com a maior 

quantidade de depósitos. O Brasil tem seu primeiro registro em 2004 e desde então também 

alcança um número significativo de depósitos patentes relacionadas à P. granatum Linné. 

Observa-se que entre os anos de 2016 e 2018 ocorreu um crescimento significativo do número 

de depósitos, entretanto decorreu-se em sequência um decréscimo que pode ser justificado 

dentre outros fatores pelo cenário pandêmico vivido desde 2020, uma vez que houve um 

impacto devido ao período de suspensão dos prazos dos processos, da diminuição de decisões 

em patentes no período em alguns bancos (Figura 5).  
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Figura 5 – Quantidade de depósitos por ano e por país 

 
Fonte: Autoria própria (2021) 
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Quadro 1 – Resultado da busca de patentes 

Banco  Título País Ano Depositante Uso Função Apresentação 

WIPO 

COMPOSIÇÕES FARMACÊUTICAS A 

BASE DE EXTRATO BRUTO DO 

PERICARPO DE FRUTOS DE PUNICA 

GRANATUM E SEU USO COMO 

AGENTE ANTIMICROBIANO, ANTI-

SÉPTICO, ADSTRINGENTE E 

CICATRIZANTE 

Brasil 2004 

Brito Thelma de 

Barros Machado 

Santos Katia Regina 

Netto dos 

Kuster Ricardo 

Machado 

Nucleo de Pesquisas 

de Produto 

Inst de Microbiologia 

Prof Pau 

Inibição do 

biofilme 
Antimicrobiano Gel Colutório 

Dentifrício

  

USPTO 

FORMULATIONS FOR THE 

TREATMENT OF DISORDERS OF 

THE MOUTH, THROAT AND 

RESPIRATORY TRACT 

Hong 

Kong 
2018 Raman Mehta 

Tratamento de 

inflamações orais 

não específicas 

Antiinflamatório 
  

Comprimido 

Comprimido 

muco adesivo 

orodispersel  

INPI 

COMPOSIÇÃO, OBTENÇÃO E USO 

DE FORMULAÇÕES DE CUIDADO 

BUCAL 

Brasil 2019 

Apis Flora Indl. Coml. 

Ltda 

Universidade Estadual 

Paulista Julio De 

Mesquita Filho 

Inibição do 

biofilme 
Antimicrobiano Gel Colutório Dentifrício 

WIPO 

FORMULAÇÕES PARA O 

TRATAMENTO DE DISTÚRBIOS DAS 

VIAS RESPIRATÓRIAS SUPERIORES 

Portugal 2011 Indena Spa 
Tratamento de 

herpes 
Antiviral Comprimidos mastigáveis  

CIPO 

COMPOSITION FOR INHIBITING OR 

PREVENTING THE FORMATION OF 

A BIOFILM 

Bélgica 2004 Oystershell NV 
Inibição do 

biofilme 
Antimicrobiano 

  

Comprimido 

  

Colutório  

CIPO 
ORAL COMPOSITIONS CONTAINING 

BOTANICAL EXTRACTS 

Estados 

Unidos 
2007 

Colgate-Palmolive 

Company 

Inibição do 

biofilme 
Antimicrobiano  Dentifrício 

CIPO 

ORAL COMPOSITIONS CONTAINING 

EXTRACTS OF MYRISTICA 

FRAGRANS AND RELATED 

METHODS 

Estados 

Unidos 
2009 

Colgate-Palmolive 

Company 

Inibição do 

biofilme 
Antimicrobiano  Dentifrício 

CIPO 

ORAL COMPOSITIONS CONTAINING 

A COMBINATION OF NATURAL 

EXTRACTS AND RELATED 

METHODS 

Estados 

Unidos 
2009 

Colgate-Palmolive 

Company 

Inibição do 

biofilme 
Antimicrobiano Dentifrício  1

9
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Banco  Título País Ano Depositante Uso Função Apresentação 

CIPO 
ORAL CARE COMPOSITION FOR 

TREATING DRY MOUTH 

Estados 

Unidos 
2011 

Colgate-Palmolive 

Company 

Inibição do 

biofilme 
Antimicrobiano Dentifrício 

USPTO ORAL CARE COMPOSITIONS 
Estados 

Unidos 
2014 

Colgate-Palmolive 

Company 

Inibição do 

biofilme 
Antimicrobiano Dentifrício 

Verniz 

  

WIPO 

FORMULAÇÕES FARMACÊUTICAS 

CONTENDO O EXTRATO 

HIDROALCOÓLICO LIOFILIZADO 

DAS FOLHAS DE PUNICA 

GRANATUM, L, E SEU USO EM 

PROCESSOS INFLAMATÓRIOS 

Brasil 2015 
Universidade Federal 

Do Maranhão 

Tratamento de 

inflamações orais 

não específicas 

Antiinflamatório  Não especificado  

WIPO 

FORMULAÇÕES PARA O 

TRATAMENTO DE DISTÚRBIOS DO 

TRATO RESPIRATÓRIO SUPERIOR 

Brasil 2011 Indena Spa 

tratamento e 

prevenção de 

distúrbios da 

boca 

Antiinflamatório 

  

  

  

 Não especificado 

  

  

  

WIPO 

FORMULAÇÕES PARA O 

TRATAMENTO DE DISTÚRBIOS DA 

BOCA, GARGANTA E TRATO 

RESPIRATÓRIO 

Portugal 2016 Raman Mehta 

tratamento e 

prevenção de 

distúrbios da 

boca 

Antiinflamatório  Comprimido  
Comprimido 

orodispersel 

INPI 

FORMULAÇÃO BUCAL CONTENDO 

EXTRATO DE PUNICA GRANATUM 

PARA TRATAMENTO DE 

ESTOMATITES 

Brasil 2012 
Universidade Estadual 

De Maringá 

Tratamento de 

estomatite 
Antifúngico Gel Tablete  

INPI 

USO DE UMA COMBINAÇÃO DE 

EXTRATOS DE CURCUMA LONGA, 

PUNICA GRANATUM E ZINGIBER 

OFFICINALE NA PREVENÇÃO E/OU 

TRATAMENTO DE LESÕES DE 

MUCOSA  

Organizaç

ão 

Europeia 

de 

Patentes 

2016 Raman Mehta 

tratamento de 

lesões de mucosa 

não específicas 

Antiviral Gel 

USPTO 

FORMULATIONS FOR THE 

TREATMENT OF MUCOSAL 

LESIONS 

Hong 

Kong 
2018 Raman Mehta 

tratamento de 

lesões de mucosa 

não específicas 

Antiviral Gel 

 

 

 

2
0
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Banco  Título País Ano Depositante Uso Função Apresentação 

INPI 

FORMULAÇÃO PARA O 

TRATAMENTO DE DISTÚRBIOS DA 

BOCA, GARGANTA E VIAS 

RESPIRATÓRIAS 

Organizaç

ão 

Europeia 

de 

Patentes 

2016 Raman Mehta 

tratamento e 

prevenção de 

distúrbios da 

boca 

Antimicrobiano 
  

Comprimido 

Comprimido 

orodispersel 

CIPO 

FORMULATIONS FOR THE 

TREATMENT OF DISORDERS OF 

THE UPPER RESPIRATORY TRACT 

Itália 2010 Indena S. P. A. 

tratamento e 

prevenção de 

distúrbios da 

boca 

Antimicrobiano Colutório 

CIPO 

COMPOSITIONS USEFUL IN THE 

PREVENTION AND/OR TREATMENT 

OF DISORDERS OF THE ORAL 

CAVITY, UPPER AIRWAYS AND 

ESOPHAGUS 

Itália 2016 Indena S. P. A. 

tratamento e 

prevenção de 

distúrbios da 

boca 

Antimicrobiano Colutório 

USPTO 

COMPOSITION FOR INHIBITING OR 

PREVENTING THE FORMATION OF 

A BIOFILM 

Bélgica 2007 Oystershell NV 
Inibição do 

biofilme 
Antimicrobiano Colutório Dentifrício 

USPTO ORAL CARE COMPOSITIONS 
Estados 

Unidos 
2014 Mcneil-PPC, Inc. 

Inibição do 

biofilme 
Antimicrobiano gel Colutório Dentifrício Verniz  

USPTO ANTI-MICROBIAL COMPOSITION Omã 2018 
Sultan Qaboos 

University 

Inibição do 

biofilme 
Antimicrobiano Goma de mascar Pó 

USPTO 
REDUCED-ETHANOL MOUTH RINSE 

FORMULATIONS 

Estados 

Unidos 
2018 

Johnson & Johnson 

Consumer Inc. 

Inibição do 

biofilme 
Antimicrobiano colutório 

2
1
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4 CONCLUSÃO 

 

A análise das patentes depositadas mostra que a Punica granatum Linné apresenta-se 

como uma fonte promissora para o desenvolvimento de produtos com indicações para o 

tratamento e prevenção de condições bucais. Sendo um campo de pesquisa mais explorado por 

empresas do que por instituições e ensino e pesquisa e com maior expressividade em patentes 

de origem norte americanas, seguidos pelo Brasil. 
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